
 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2026. 

EFETIVIDADE E SEGURANÇA: COMPARATIVA ENTRE ANTIPSICÓTICOS 
TÍPICOS E ATÍPICOS 

 

Ameliane Thalia Gomes Soares1 
Carlos Eduardo Rodrigues1 

Davi Augusto de Oliveira1 
Kailaine Leite de Sá1 

Rafael Vitor Santana da Silva1 
Adriano Carlos Soares2 

 

professoradrianosoares@gmail.com 
 

ÁREA DO CONHECIMENTO: Ciências da Saúde 
 

PALAVRAS-CHAVE: Antipsicóticos; Dopamina; Serotonina; efeitos adversos. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Os antipsicóticos constituem a principal classe farmacológica utilizada no tratamento 
da esquizofrenia e de outros transtornos psicóticos, sendo fundamentais para o 
controle dos sintomas positivos, como delírios e alucinações, e para a redução de 
recaídas e hospitalizações. Desde a introdução da clorpromazina na década de 1950, 
os antipsicóticos passaram por importantes avanços, culminando no desenvolvimento 
dos chamados antipsicóticos de segunda geração, ou atípicos, que apresentam 
mecanismos de ação mais complexos e perfis de efeitos adversos distintos dos 
fármacos de primeira geração (Brunton; Chabner; Knollmann; 2012). Segundo 
Katzung e Vanderah (2022) os antipsicóticos típicos exercem sua ação 
predominantemente por meio do bloqueio dos receptores dopaminérgicos D2, 
especialmente na via mesolímbica, o que explica sua eficácia no tratamento dos 
sintomas positivos da esquizofrenia. Entretanto, o antagonismo dopaminérgico não 
seletivo também afeta outras vias do sistema nervoso central, estando associado a 
efeitos extrapiramidais, hiperprolactinemia e outras reações adversas relevantes 
(Cordeiro; Pereira; Borges, 2023). Em contrapartida, os antipsicóticos atípicos 
combinam o bloqueio dos receptores D2 com antagonismo serotoninérgico, 
especialmente nos receptores 5-HT2A, característica que contribui para a redução dos 
efeitos motores e para possíveis benefícios sobre sintomas negativos e cognitivos da 
doença. Oliveira (2000) enfatiza que embora os antipsicóticos atípicos apresentem 

 
1 Acadêmicos (as) do curso de Psicologia do Centro Universitário Vértice- Univértix. 
2 Farmacêutico Bioquímico (UFOP); Doutor em Bioquímica Aplicada (Biotecnologia) (UFV); Mestre em 

Ciências Naturais e da Saúde (UNEC); Especialista em Docência do Ensino Superior (UCAM, RJ); 
Especialista em Implante (FACSETE/Ipatinga); Especialista em Prótese (FACSETE/Ipatinga); 
Professor dos cursos de Farmácia, Psicologia, Enfermagem, Biomedicina, Medicina e Odontologia do 
Centro Universitário Vértice – UNIVÉRTIX. 



 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2026. 

vantagens, sua superioridade nem sempre é absoluta devido aos possíveis efeitos 
metabólicos, cardiovasculares e endócrinos. Por isso, a escolha do tratamento deve 
considerar a eficácia, a segurança, a tolerabilidade e as características individuais de 
cada paciente. O presente trabalho tem como objetivo comparar a efetividade e a 
segurança dos antipsicóticos típicos e atípicos, analisando sua eficácia clínica, 
mecanismos de ação e principais efeitos adversos, a fim de identificar as vantagens e 
limitações de cada classe no tratamento dos transtornos psicóticos. 
 
2 METODOLOGIA 
O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza qualitativa, 
desenvolvida por meio de revisão de literatura. Essa abordagem tem como objetivo 
reunir, analisar e sintetizar conhecimentos científicos já produzidos acerca dos 
antipsicóticos típicos e atípicos, permitindo uma compreensão abrangente sobre sua 
efetividade terapêutica e perfil de segurança. A coleta de dados foi realizada por meio 
de fontes secundárias, incluindo livros, artigos científicos e documentos acadêmicos 
disponíveis em bases de dados eletrônicas, como SciELO, Google Acadêmico e 
bibliotecas digitais. Os critérios de inclusão compreenderam estudos que abordassem 
os mecanismos de ação, a eficácia clínica, os efeitos adversos e a aplicação 
terapêutica dos antipsicóticos de primeira e segunda geração. Foram excluídos 
trabalhos que não apresentavam relação direta com o tema ou que não possuíam 
fundamentação científica adequada. A análise dos dados foi realizada de forma 
descritiva e comparativa, permitindo a organização das informações em categorias 
temáticas, como mecanismos farmacológicos, efetividade clínica, efeitos adversos e 
segurança terapêutica. Dessa forma, buscou-se identificar as principais vantagens e 
limitações dos antipsicóticos típicos e atípicos no tratamento dos transtornos 
psicóticos. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise da literatura demonstrou que os antipsicóticos típicos e atípicos apresentam 
eficácia semelhante no controle dos sintomas positivos da esquizofrenia, como 
delírios, alucinações e alterações do pensamento. Os antipsicóticos típicos, 
representados principalmente pelo haloperidol, exercem sua ação por meio do 
bloqueio intenso dos receptores dopaminérgicos D2 na via mesolímbica, promovendo 
importante redução da atividade dopaminérgica associada aos sintomas psicóticos 
(Alves, 2001). Entretanto, devido ao antagonismo dopaminérgico pouco seletivo, 
esses fármacos também afetam outras vias do sistema nervoso central, aumentando 
significativamente a ocorrência de efeitos adversos. Entre os principais efeitos 
observados com os antipsicóticos típicos destacam-se os sintomas extrapiramidais, 
incluindo distonia aguda, acatisia, parkinsonismo e discinesia tardia. Segundo Abreu, 
Bolognesi e Rocha (2000) esses efeitos estão relacionados ao bloqueio dos 
receptores D2 na via nigroestriatal, comprometendo a transmissão dopaminérgica 
responsável pelo controle motor. A literatura aponta que o risco de discinesia tardia 
aumenta progressivamente com o tempo de uso, constituindo uma das principais 
limitações dessa classe terapêutica. Em relação aos antipsicóticos atípicos, observou-
se que eles apresentam ação nos receptores D2 e 5-HT2A, o que reduz os sintomas 
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extrapiramidais em comparação aos típicos. Além disso, podem contribuir para a 
melhora dos sintomas negativos e déficits cognitivos, favorecendo a funcionalidade e 
a qualidade de vida dos pacientes. Embora apresentem vantagens, os antipsicóticos 
atípicos podem causar efeitos metabólicos importantes, como ganho de peso, 
síndrome metabólica, resistência à insulina e aumento do risco cardiovascular, 
tornando necessário o monitoramento clínico contínuo (Cândido et al., 2025). Outro 
aspecto importante identificado refere-se à hiperprolactinemia, de acordo com Pires e 
Gomes (2024) ela ocorre devido ao bloqueio dos receptores D2, aumentando os níveis 
de prolactina e podendo causar galactorreia, amenorreia, ginecomastia e redução da 
libido. Embora seja mais comum com antipsicóticos típicos, alguns atípicos, como 
risperidona e paliperidona, também apresentam elevado risco desse efeito. A escolha 
entre antipsicóticos típicos e atípicos deve considerar tanto a eficácia quanto a 
segurança. Os típicos apresentam menor risco metabólico, mas maior incidência de 
efeitos extrapiramidais e endócrinos, enquanto os atípicos oferecem melhor 
tolerabilidade motora, embora possam aumentar o risco de alterações metabólicas e 
cardiovasculares. Assim, o tratamento deve ser individualizado conforme as 
características e necessidades de cada paciente. 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Conclui-se que os antipsicóticos típicos e atípicos são eficazes no tratamento dos 
transtornos psicóticos, porém apresentam perfis de segurança distintos. Os típicos 
estão mais associados a efeitos extrapiramidais e hiperprolactinemia, enquanto os 
atípicos apresentam menor risco motor, mas maior potencial para alterações 
metabólicas. Assim, a escolha do tratamento deve ser individualizada, considerando 
as características clínicas, os riscos e as necessidades de cada paciente, visando 
maior eficácia terapêutica e qualidade de vida. 
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